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RESUMO
Neste trabalho, discutem-se os pressupostos e reflexões iniciais do Projeto de
Ensino Literature-se (Edital nº. 04/2019) em desenvolvimento no IFC – Campus
Luzerna. No referido projeto, angariam-se obras literárias por doações com a
finalidade de disponibilizá-las para a leitura daqueles que frequentam ou trabalham
na Instituição, priorizando estudantes do Ensino Médio Técnico 
Integrado. Adicionalmente, realizam-se rodas de conversa com o objetivo de 
tematizar as experiências de leitura do público envolvido. Com essas ações, 
espera-se incentivar o hábito de leitura espontânea, ampliando o alcance e a 
circulação de textos literários e proporcionando momentos de reflexão e debate 
sobre as obras e o próprio ato de ler.
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ABSTRACT
This paper discusses the initial assumptions and reflections of the Literature 
Project under development at IFC - Campus Luzerna. In “Literature-se” (literature 
yourself, free translation), literary books are collected through donations to 
make them available for reading by Institute students or staff, prioritizing 
Integrated Technical High School students. Additionally, debates are held with the 
objective of discussing their reading experiences. With these actions, we expect to 
encourage spontaneous reading habits, expanding the reach and circulation of 
literary texts and providing moments of reflection and debate over the books 
read, and over the act itself of reading.
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
O hábito de ler, ao longo da história, tem passado por significativas
transformações:
Os gestos mudam segundo os tempos e lugares, os objetos lidos e as
razões de ler. Novas atitudes são inventadas, outras se extinguem.
Do rolo antigo ao códex medieval, do livro impresso ao texto
eletrônico, várias rupturas maiores dividem a longa história das
maneiras de ler. Elas colocam em jogo a relação entre o corpo e o
livro, os possíveis usos da escrita e as categorias intelectuais que
asseguram sua compreensão (CHARTIER, 2009, p. 77).
Embora haja mudanças no objeto livro e em outros aspectos do ato de 
ler, não se questiona a importância do hábito de leitura na formação intelectual e 
cidadã dos indivíduos. Nesse sentido, documentos oficiais norteadores dos 
processos educacionais ressaltam e reforçam há décadas o papel central da 
leitura na formação de estudantes em todos os níveis educacionais. A Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional, nº. 9394/1996, por exemplo, explicita ser 
a leitura, em seu 32º artigo, um dos meios básicos para garantir o pleno 
desenvolvimento da capacidade de aprender durante o ensino fundamental 
obrigatório, conhecimento adquirido que deve ser consolidado e aprofundado a 
partir do ensino médio, ainda de acordo com a legislação. Parâmetros 
Curriculares Nacionais, Diretrizes Educacionais, Projetos Pedagógicos de 
Cursos e demais documentos oficiais seguem a mesma tendência na 
afirmação da centralidade do papel da leitura na formação estudantil.
A legislação reflete concepções educacionais que abordam a leitura 
desde diferentes perspectivas. Há uma gama considerável de abordagens e teorias 
sobre o tema, passando por trabalhos nas áreas de Linguística, Educação e 
Psicologia, entre outras, com perspectivas que levam em conta, por 
exemplo, aspectos, naturezas, finalidades e funcionamentos diversos relacionados 
ao ato de ler. Neste trabalho, a leitura é compreendida como um processo cultural, 
ou seja, não se trata de uma atividade natural, biológica, instintiva ou inata (GEE, 
2004). Embora não seja natural, a aprendizagem da escrita tampouco pode ser 
caracterizada como resultado apenas de um processo de instrução explícita. 
Trata-se, portanto, de um processo relacionado à identidade cultural, do 
sentimento de pertença a um grupo no qual a atividade de leitura é valorizada.
Partindo dessa compreensão, o projeto de ensino Literature-se está 
sendo desenvolvido no Campus Luzerna do Instituto Federal Catarinense 
(Edital n.º 04/2019), buscando oportunizar o acesso a obras literárias em espaços 
públicos do IFC à toda a comunidade acadêmica, por meio da arrecadação e 
disponibilização de livros literários, bem como possibilitando ao público-alvo 
interagir sobre essas e outras leituras realizadas. Com isso, pretende-se 
sensibilizar estudantes e demais participantes do projeto para a leitura e 
proporcionar o desenvolvimento de conhecimentos linguísticos, discursivos, sócio 
pragmáticos e culturais pelos leitores, apoiando e ampliando as formas de 
interpretação do mundo e, portanto, desempenhando papel fundamental para a 
formação crítica dos estudantes.
METODOLOGIA
A problemática que orienta este projeto é “Como proporcionar condições 
para a leitura de livros literários não-obrigatórios entre os estudantes do Ensino 
Médio Integrado do IFC, Campus Luzerna?”. Esta proposta nasceu de uma 
demanda manifestada por discentes do Campus, compartilhada por 
professores, especialmente das áreas de linguagens, quanto à possibilidade de 
ampliar o acesso e a circulação de livros literários na Instituição.  Dentre as 
diversas definições e escopos possíveis para o termo literatura, esclarece-se que 
neste projeto o recorte dado é quanto às produções que pressupõem motivação 
estética, tais como a ficção e a poesia, por exemplo.
Executado desde maio de 2019, o projeto Literature-se, de acordo com sua
formulação inicial, contempla duas principais frentes de atuação:
a) Arrecadação de livros literários com a comunidade 
acadêmica e disponibilização em um acervo aberto e colaborativo.
b) Realização de rodas de conversa sobre literatura, de modo a 
incentivar a leitura entre os estudantes do Campus.
Para a primeira frente de trabalho, após divulgação com a comunidade, foram
disponibilizados espaços próprios para receber doações de livros ao projeto. De toda
forma, como está previsto um acervo aberto, as doações não se encerram com o fim
da campanha, espera-se que a coleção se renove e circule constantemente. Um
aspecto a salientar é que a arrecadação compreendeu obras de gêneros literários,
tais quais livros de romances, poemas, crônicas, entre outros, o que permite ir além
do texto literário canônico, englobando, também, leituras correntes entre o público
adolescente do ensino médio.
Na segunda fase, o “Literature-se” prevê realizar eventos de letramento na
forma de rodas de conversa sobre literatura no próprio Campus, oportunidades para
aprofundar as impressões não apenas sobre as obras lidas, mas também sobre a
atividade de leitura em si e seus significados para os participantes. Os eventos de
letramento são caracterizados como todas as atividades em que a escrita esteja
presente e “signifique”. Nesse sentido, Heath (apud Street, p. 20) define os eventos
como “[...] any occasion during which a person ‘attempts to comprehend graphic
signs”, ou seja, qualquer ocasião na qual uma parte da escrita é integrada à
natureza das interações dos participantes e seus processos interpretativos. O
cronograma inicial do projeto previa apenas quatro rodas de conversa, entretanto, a
proposta se expandiu e foi associada a proposta em andamento “Rodas de leitura”,
incorporando outros professores e áreas do conhecimento em discussões 
orientadas, o que poderá enriquecer a proposição original.
As etapas serão acompanhadas e avaliadas a partir de diferentes
instrumentos, entre os quais está a aplicação de questionários com os participantes
das rodas de conversa e com usuários do acervo colaborativo. Outros indicativos,
tais quais a quantidade de livros doados, a rotatividade dos exemplares e a
frequência de estudantes participando das rodas de conversa, também poderão
fornecer subsídios para refletir acerca do cumprimento dos objetivos do projeto.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Por se tratar de projeto em andamento, como já mencionado anteriormente,
seus resultados ainda não podem ser avaliados. No entanto, considerando os 
meses iniciais do Literature-se, é possível perceber o interesse e o engajamento 
de parte do corpo discente e demais públicos do IFC - Campus Luzerna em torno 
do tema. Até o momento, por exemplo, mais de quarenta obras literárias de 
diferentes gêneros foram recebidas e catalogadas pelo projeto.
Sendo a escola a principal “agência de letramento” (Kleiman, 2007) da
sociedade atualmente, é nesse espaço de formação que projetos envolvendo a
leitura e a escrita de diferentes gêneros discursivos encontram contexto privilegiado
para ampliação das práticas sociais relacionadas.
Cabe ressaltar, no entanto, que a ampliação dessas práticas deve levar em
conta a origem e as vivências dos sujeitos já que, na maior parte das vezes, 
as experiências dos estudantes não convergem com as vivências legitimadas 
pelas
instituições escolares (COPE; KALANTZIS, 2000), ou seja, grande parte 
dos estudantes não possui uma relação próxima com textos literários e com o 
próprio ato de ler. Conceber a leitura como horizontalização de experiências, 
nesse sentido, poderá garantir contemplar as experiências e os interesses 
dos estudantes, tornando a experiência significativa e, possivelmente, 
ampliando a adesão dos alunos à proposta.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
As reflexões iniciais do projeto em desenvolvimento intentam 
trazer contribuições para o enriquecimento das discussões acerca de 
estratégias de promoção e valorização da leitura em instituições escolares, 
especialmente visando o enriquecimento quantitativo e qualitativo na formação de 
leitores no IFC – Campus Luzerna, ampliando as competências relacionadas à 
leitura não apenas da palavra, como também do mundo (FREIRE, 1984).
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